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Congresso Internacional de Geografia de Lisboa 

Como foi noticiado no número an­
terior desta Revista, Lisboa será a sede 
do Congresso Geográfico Internacional 
a reunir-se de 21 a 29 de setembro 
de 1948. Consecutivamente aos traba­
lhos de gabinete serão promovidas bre­
ves excursões ao Pôrto, a Coimbra, aos 
campos do sul do Tejo e outras partes 
- que culminarão com uma excursão 
de dez dias à ilha da Madeira. As 
pessoas que desejarem assistir ao Con­
gresso deverão enviar, no mais breve 
tempo, seu nome e enderêço sendo que 
para as excursões há número limitado. 

Ao Congresso, que tem secções de 
Cartografia, Geografia Física, Biogeo-

grafia, Geografia Humana e Econômi­
ca, Geografia da Colonização, Geogra­
fia Histórica e História da Geografia e 
Educação Geográfica, deverão ser apre­
sentados os relatórios das comissões 
nomeadas para investigar os problemas 
de população, terraços, fotografia aérea, 
peneplanos terciários, geografia agríco­
la, portos industriais e da reprodução 
de mapas antigos. Sôbre tais assuntos 
ou outros que possam interessar ao 
Congresso, estão sendo solicitados tra­
balhos, independentemente da condi­
ção de participante do seu autor àque­
le certame. 

Novo Código de Minas 

A Comissão incumbida pelo minis­
tro da Agricultura de proceder à revi­
são do Código de Minas, a fim de adap­
tá-lo aos dispositivos constitucionais 
da Carta de 1946, acaba de concluir 
seus trabalhos, após ter realizado 52 
sessões. O estudo apresentado pela Co­
missão regula a atividade de nacionais 
e estrangeiros na indústria de minera­
ção de acôrdo com a atual Constituição, 
bem como os direitos do proprietário 
do solo e preferência que lhe assegura 
aquela Carta; dispõe sôbre o regime 
fiscal das minas, consignando a tribu­
tação e as isenções; dispensa a autori­
zação prévia para funcionar, até então 
exigida, das emprêsas de mineração; 
substitui a prova de capacidade finan­
ceira por uma caução, com uma parte 

fixa e outra variável; simplifica o pro­
cesso para obtenção de autorização e 
concessões para pesquisa e lavra; esta­
belece medidas de garantia e estabi­
lidade à indústria de mineração. A 
questão do comércio de minerais espe­
cialmente de pedras preciosas foi tam­
bém ventilada no anteprojeto que 
estabelece os princípios gerais a que 
deverá obedecer a futura regulamen­
tação da matéria. 

Integraram a Comissão, presidida 
pelo Sr. CARLOS MEDEIROS SILVA, entre 
outros, os Srs. A. J. ALVES DE SousA 
e AVELINO INÁCIO DE OLIVEIRA, O primei­
ro consultor-técnico e o segundo mem­
bro do D. C. do Conselho Nacional de 
Geografia. 

Expedição Roncador-Xingu 

O tenente-coronel FLORIANo DE 
MATOS V ANIQUE, chefe da expedição 
Roncador-Xingu, que desde 1943 vem 
procedendo à obra de penetração dos 
sertões brasileiros, em recente entrevis­
ta à imprensa desta capital sôbre a 
última etapa a ser levada a efeito pela 
expedição, expôs, em Unhas gerais, os 
trabalhos executados e, pormenoriza­
damente o roteiro a ser seguido até 
chegar à cidade paraense de Cole­
toria, no Tapajós: devo assinalar -
inicia o tenente-coronel MATos VANIQUE 
- meu otimismo diante do interêsse 
com que o presidente da Fundação 
Brasil Central e o secretário-geral, com 
o apoio unânime e entusiástico do 
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Conselho Diretor concerta providências 
para o reinício da marcha da expedi­
ção, pois vejo nisso \:onfortador reco­
nhecimento das importantes finalidades 
que inspiram a organização dessa ban­
deira do século XX. - Tudo está sendo 
ultimado para que os expedicionários 
da frente do Xingu se lancem à últi­
ma e mais penosa etapa em abril pró­
ximo quando cessam as chuvas no 
Brasil Central. 

Por outra parte, a Fundação Bra­
sil Central também envida esforços 
presentemente para a imediata cons­
trução de uma estrada de rodagem de 
Xavantina a Aragarças. Posso adian­
tar que o Dr. VIçoso JARDIM toma 


